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4 As disputas filosóficas sobre esse tema, que começaram com Epicuro e Platão, somam-se às
discussões teológicas sobre a questão de saber se a história humana realiza os desígnios da
suprema sabedoria do criador, governador e juiz do mundo ou se,sendo obra de acaso,ela não
manifesta qualquer sentido racional.

5 Estou considerando aqui o conceito kantiano de história humana como desenvolvido em
Idéia de uma hist6ria universal do ponto de vista cosmopolita, de 1784. Esse conceito naturalista de
história será abandonado pelo Kant tardio em favor de um conceito definido em termos da
doutrina do Direito de 1797.

6 Essa teoria permitirá a Kant anunciar o fim das disputas "indecidiveis" e o estabelecimento
da "paz perpétua" na filosofia (cf.KANT, 1796).

7 Uma exposição mais detalhada desse teorema encontra-se em Loparic (20Q2,capo1).

8 Kant distingue dois grupos de problemas teóricos: filosóficos e não-filosóficos ou científi-
cos. Os primeiros são gerados pelos princípios constitutivos da própria razão, sendo, por isso,
necessários; os segundos decorrem de interesses ocasionais, sendo, portanto, opcionais. Estes
últimos podem ser divididos em puros (matemáticos e físicos puros) e empíricos.

9 Como se vê, a tese de que os conceitos não-sensificados são vazios é intimamente ligada à
concepção kantiana de perguntas vazias,um ponto raramente notado nas reconstruções tradi-
cionais do programa crítico de Kant.

10Para uma análise mais aprofundada da teoria kantiana dos problemas, cf. Loparic (1988).

11 Na tradução, sigo a correção dessa frase proposta por Erdmann.

12 Um estudo exaustivo da lógica transcendental de Kant como uma teoria a priori da refe-
rência dos conceitos e da verdade de juízos no domínio de experiência possível pode ser
encontrado em Loparic (2002).

13Portanto, não se trata de uma psicologia, seja empírica, seja a priori.

14 Dou como óbvio que demonstrar a possibilidade de umjuízo, que ele pode ser verdadeiro
ou falso no domínio de experiência possível, não é o mesmo que demonstrar que ele é
verdadeiro ou falso.A primeira prova pertence à semântica, pura ou empírica, a segunda, à
epistemologia.

15 Sobre a heurística kantiana, cf. Loparic (1983; 2002, capo9).A metapsicologia de Freud é
um produto longínquo desse mesmo programa de pesquisa empirica (cf. FULGENCIO,
2003; LOPARIC, 2003c).

16 Um exemplo do emprego desse mesmo procedimento é oferecido já na primeira Critica:
"Com efeito, se com respeito à figura da terra (arredondada, embora um tanto achatada), das
montanhas, dos mares etc., de antemão admitimos [...) propósitos sábios de um criador, então
podemos, por essa via,jazer uma porção de descobertas" (KANT, 1787, p. B 715; trad. p. 338; sem
grifos no original).

17Essa tese é exposta e defendida em Loparic (1999).

18Esse ponto foi explicitado com detalhes em Loparic (2003b).

doispontos, Curitiba, São Carlos,vol, 2, n. 2, p.113-128, outubro, 2005




	digitalizar0002
	Os-problemas-da-razão-pura-e-a-semântica-transcendental.-Dois-Pontos-vol.-2-n.-2-pp.-113-128-2005.-Edição-revisada-em-159-168-e-212.



